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§clii muu 

Os barómetros couceiris- 
tas, continuam a marcar 
mau tempo; em secreto con- 
cilio a talassaria melgacense 
releu com fingido desprêso 
o nosso ultimo artigo «Vi- 
vendo de... esperanças» e 
beijocando o bibelot manue- 
lino com ares beatíssimos de 
acrisoláda devoção, jurou fin- 

gir que não mais leria o 
«Jornal de Melgaço» radica- 
lão importuno, que teve a 
suprema ousadia, de lhes me- 
ter a ridículo a barata efígie 

do seu manelsinhoi que se 
empoleirada arrogante, no 

seu patriotismo delassé. 
E o barómetro a descer... 

Mais armamento apreen- 
dido em Alfarelos e mais um 

vapor tomado na Bélgica, 
€om contrabando de guerra. 

Ui, filhos... que frio p^a 
talassaria. 

-M- 
N^ma das ultimas noites 

da semana finda, ao che- 
gar, o noctívago clvilisador 
désta remota parvónia, «O 

Janeiro», um anafado aba- 
de, faces em rabanete, com 
ares de salvador da Patria, 
ao vêr que ainda não estava 

organisado ministério, em- 
pcrtigou-se e disse, numa 
voz de tenotinc à bon mar- 
ché: 

—Descansem,meus amigos, 
Isto está a findar. O senhor 
bispo de Beja já fêz um ape- 
lo ás potencias!... 

Perplexa ficou a ilustre 

assembleia dos Stfeijoons po- 
líticos melgacenses, dos gran- 
des Scringadores, que pelo 
final das cartas do senhor 
Alpoim e pelos radio-tele- 
gramas da ultima hora com 
quarenta e oito d^traso, fa- 

rejam com ares de quem 
vê muito, a debacle ou a sal- 
vação do regime, segundo 

a costela azul ou vermelha 

que os caracterlsa; e só, pas- 

sada aquela perplexidade que 
o a pêlo ás potencias pelo 

bispo lhes causou, é que um 
nosso amigo e distinto corre- 
ligionário comentou:—Sim, 
padre, o bispo está no seu 
papel... costumes velhos! 

O abade ouviu, enguliu e... 
scntou-sc. 

—— 

politica 

Afinal, malograram-se as 
tentativas do sr. dr.Augusto 
de Vasconccllos, a fim de or- 
ganisar gabinete, como se 
annunciou. 

Chamado o sr. dr. Duarte 
Leite e muito instado para 
se desempenhar d^sta espi- 
nhosa missão, acceitou o en- 
cargo, tendo já apresentado 
ao sr. presidente da Repu- 
blica a lista dos novos mi- 
nistros. 

O novo ministério ficou 
assim constituído: 

Presidência e interior— 
Duarte Leite. 

Justiça—Correia de Le- 
mos. 

Finanças — Vicente Fer- 
reira. 

Guerra—Correia Barreto. 
Marinha—Fernandes Cos- 

ta 
Estrangeiros—Augusto de 

Vasconccllos. 
Fomento—Aurelio da Cos- 

ta Ferreira. 
Colonias — Tenente-coro- 

nel Cerveira Albuquerque. 

O programma, segundo 
consta, é o seguinte: 

«Promulgar todas as leis 
que julgar convenientes para 
a defeza da Republica e es- 
clarecer algumas existentes, 
podendo fazel-o mesmo du- 
rante e interregno parlamen- 
tar: discutir o orçamento ge- 
ral do Estado até ao fim do 
corrente mez; fazer discutir 
até io de julho o sufficlente, 
da lei eleitoral, para se po- 
derem orgatiisar os recen- 
seamentos eleitoraes, poden- 
do, no caso que isso se re- 
conheça necessário, dividir o 
respectivo projecto de lei em 
duas partes; fazer discutir 
até ió dc janeiro proximo o 
restante da lei eleitoral e o 
codigo administrativo, po- 
dendo antecipar-se a reaber- 
tura do parlamento se assim 
se julgar conveniente. 

Proceder ás eleições de- 
pois de janeiro, logo que Is- 
so se reconheça de utilidade 
para os interesses da Repu- 
blica; promulgar medidas de 
caracter financeiro, de mol- 
de a equilibrar o orçamento 
geral do Estado; fazer dis- 
cutir logo depois de janeiro 
o orçamento de 1914, de- 
vendo a discussão ser alter- 
nada com a obra do gover- 
no provisorio.» 

A pedido do sr. dr. Af- 
fonso Costa, o primeiro di- 
ploma da obra do governo 
provisorio a ser discutido se- 
rá a lei da separação. 

Além dVjutras medidas 
o governo adoptará todas 
aquellas que reconheça in- 
dispensáveis para a defeza 
das instituições e para a se- 
gurança da ordem publica, 
em harmonia com os prin- 

cípios consignados na Cons- 
tituição da Republica. 

-)*(_ 
O novo ministério, de con- 

centração, deve-se aos esfor- 
ços do grupo dos indepen- 
dentes. 

-«ON- 

Grande desastre 

era illonsilo 

No ultimo domingo deu- 
se em Monsão um grande 
desastre, do qual temos a 
registar lamentáveis aconte- 
cimentos.o que deveras sen- 
timos. Eis esmo o caso se 
passou: 

Os srs. Manoel Simões 
Maia, ourives, aqui muito co- 
nhecido, Plácido Marques, 
nosso amigo e intelligente 
empregado particular da re- 
partição de Finanças, Abel 
José AíTbnso, negociante, c 
Theodolindo Alves de Brito, 
escrevente do cartório do 
2.° officio, comhinaram-se 
em passeio e sahiram n^ma 
Victoria, guiada pelo cochei- 
ro Vicente Rodrigues, em 
direcção ao Castello do togar 
dos Milagres, freguezia de 
Cambezes, onde passaram a 
tarde em alegre convívio e 
fazendo as honras uma pe- 
tisqueira. 

Por volta das 9 horas, re- 
solveram recolher áquella 
villa, tomando o ramal que 
liga o logar dos Milagres 
com a estrada que, de Mon- 
são, vae a Merufe, para não 
virem por onde foram. 

Alegres e contentes e sem 
cousa alguma que os podes- 
se fazer suspeitar do triste 
fim que teria aquellc seu pas- 
seio, vieram até ás alturas 
dos Capuchos, onde a senti- 
nclla militar que alli fáz ser- 
viço durante a noite, man- 
dou fazer alto ao cocheiro, 
para ver quem conduzia no 
carro que guiava. 

Cumprida esta formalida- 
de exigida pela vigilância da 
fronteira, seguiu o carro pa- 
ra Monsão; mas, sem se sa- 
berem ainda as causas, os 
cavallos iam cm carreira 
desenfreada, o cocheiro, de 
pé, na concha, fazia todos os 
esforços para os segurar, 
não o conseguindo até que, 
ao fim da estrada e ao dar a 
volta para a rua do Conse- 
lheiro João da Cunha, em 
frente mesmo ao cartório 
da sr. Maximino Silva, o 
carro voltou-se, ficando os 
quatro passageiros debaixo 
do carro, donde foram reti- 
rados em estado grave. 

A triste noticia correu ve- 
lóz por toda a villa e no lo- 
cal compareceram immedia- 
tamente a digna auctoridade 
administrativa e o distincto 
medico municipal, sr. dr. 
Manoel Evangelista da Silva 
e muito povo, recebendo os 
feridos os primeiros curati- 
vos na pharmacia Araujo c, 
recolhidos cada um a suas 
casas, fôram conveniente- 

mente pensados durante a 
noite e no dia seguinte pelos 
abalisados clínicos, srs. drs. 
Evangelista, Fontainhas e 
Pimenta. 

-)*(- 
O sr. Maia apresenta cin- 

co grandes golpes na cabeça 
c no rosto, que fôram cosi- 
dos a pontos naturaes e um 
grande ferimento n^ma per- 
na. O seu estado é melindro- 
so, posto se considere livre 
de perigo. Também tem fe- 
rimentos nas mãos. 

O sr. Plácido ficou sem 
falia e assim se conservou 
durante uma grande parte 
da noite, atordoado, decerto, 
pelas fortes pancadas que re- 
cebeu; e, sendo o que mais 
cuidados inspirou no princi- 
pio, por se desconfiar que 
uma congestão o mataria, es- 
tá relativamente bem e pa- 
rece nada ter partido nem 
ter orgão algum offendido. 

O sr. Abel deslocou um 
hombro c fracturou a claví- 
cula do outro; esteve em de- 
lírio até á noite de segunda 
feira e parece que tem mais 
ferimentos pois que não tem 
posição possível. 

O sr.Theodolindo partiu o 
antebraço esquerdo e rece- 
beu um grande ferimento no 
sobFolho esquerdo; tudo is- 
to, alem de fórtes contusões 
que todos receberam neu- 
tras partes do corpo. 

O cocheiro, tem algumas 
costellas fracturadas (parece 
que 4) e a espinha offendi- 
da de maneira que, o seu es- 
tado, é gravíssimo. 

Assim como os cavallos 
pararam ao voltar o carro, 
se lhes dá para seguirem, 
teríamos hoje 4 vlctlmas a 
lamentar. 

Affirma-se que um dos ca- 
vallos era novo, e que não 
tomava governo; outros di- 
zem que elles desbocaram 
em virtude do cocheiro os 
castigar severamente, depois 
da visita militar. 

De todos os feridos, os 
mais graves são: i.0 o co- 
cheiro; 2.0 o Maia; 3.® o 
Abel. 

Sentimos o triste aconte- 
cimento e fazemos os mais 
sinceros votos pelas melho- 
ras d^queljes nossos ami- 
gos. 
 .«-faaifcu.. . >. 

Eslarapiítras 

e poslaes 

Pelo ministério do Fo- 
mento foi determinado: 

Que os sellos de 20 cen- 
tavos sejam impressos em 
papel verde e tinta marrosa; 
os de 3o centavos, em papel 
rosa a tinta Perre de Cassei; 
5o centavos, em papel arra- 
rello|'a tinta laranja; 1 escu- 
do, em papel azul a tinta 
verde americana; e que o bi- 
lhete postal simples de 1 cen- 
tavo seja impresso com as 
armas nacionaes. 

Nascimentos: 

Ermezenda Marques, filha 
de José Joaquim Marques e 
Ludovina Rosa Lopes, dc 
Cavallci^Alvo, de S. Paio. 

Erminda Covello, filha de 
Manoel Covello e Maria Deo- 
linda Gomes, de Pomares, 
Paderne. 

José Rodrigues, filho de 
Manoel José Rodrigues e Ma- 
ria Rosa Vaz, de Cima, Cu- 
baihão. 

Ilda Esteves,filha de Fran- 
cisco Esteves e Julia Maria 
Esteves, da Marga, de Chris- 
toval. 

: Eleutherio d'Araujo, filho 
de Alberto Gomes d'Araujo 
c Justina Rosa Esteves, da 
Folia, Remoães. 

Casamentos: 

Manoel Duque e Ermelin- 
da Esteves, de Virtello, de 
Cousso. 

Manoel dc Castro e Jero- 
nyma da Gloria Pereira, de 
esta villa. 

José João, i.® marinheiro, 
de Lagos, e Maria Thereza 
Vieira, doesta villa. 

Óbitos: 

José Gonçal/cs, 78 annos, 
do logar e freguezia de Cous- 
so. 

Rosa Domingues Casal, 
59 annos, de Sante, Pader- 
ne. 

Antonio Joiquim Vidal, 
75 annos, do Barral, Pader- 
ne. 

José Joaquim d'Araujo, 
83 annos, de Eirlz, Gave. 

 — 

(%rtít tia §m 

O movimento commercial 
continua um pouco desani- 
mado, devido ao baixo pre- 
ço em que se tem conserva- 
do a borracha. 

—A borJo do vapor An- 
totrr, chegou a esta cidade o 
prestimoso cidadão, sr. dr. 
Cypriano Santos. Vem acom- 
panhado de sua E*.ma Espo- 
sa e filhos. Um grande nu- 
mero de seus amigos e admi- 
radores foi dar-lhe as boas- 
vindas, E1 um dos vultos po- 
líticos mais eminentes d^ste 
Estado. 

—No rio Guajará perece- 
ram seis pessoas, entre as 
quaes um portuguez de no- 
me Antonio, hortelão, e mais 
3 filhos menores. Regressa- 
vam d'uma pequena monta- 
ria na ilha das Onças. 

—Foi inaugurado o novo 
matadouro doeste Estado.Em 
virtude, porem, dos seus 
proprietários elevarem muito 
as taxas das rezes a abater,os 
marchantes recusaram-ss a 
ir ali,o que deu logar a haver 
falta de carne. A intendência 
tomou as providencias neces- 
sárias e mandou abater as 
rezes de sua conta. 

Esta altitude deu logar a 
protesto por parte d'a que lies 
proprietários, recorrendo pa- 
ra os tribunaes. 

— Na estrada do Una hou- 
ve grande discussão entre 
Francisco de Lima e Luiz 
Nunes. Um filho, menor, 
d^quelle, munindo-se de uma 
espingarda, deu um tiro no 
Nunes, attingindo-o no peito, 
o que lhe produziu morte 
instantânea. 

O assassino foi recolhido 
á cadeia. 

— Vindo de S. Domingos, 
chegou a esta cidade um in- 
dividuo de nome Antonio 
Corrêa, o qual commettou a 
selvagcria de assassinar a 
mulher, ás faceadas, ampu- 
tando-lhe os peitos. 

—As ultimas cotações de 
títulos d^sta praça foram: 

Acyoes do B. do Pará 
« » Com.»' 
« « C. Pop. 

Comp.a de S. Com."' 
« « Lloyd P. 
€< « A mr-sonia 
« Lealdade 
« k Paraense 
« • Seguradora 

« AÍliança 
« « Segurança 
« Pará Eléctrica 

Apólices Federaes 1 
« do Estado 
« do Município 

Acções F. Cerveja 
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Leal. 

Enxofre simples 

era pó e sulfa- 

to de cobre 

De qualquer d,estes dois 
productos da melhor quali- 
dade e de pureza garantida 
por analyse official temos em 
armazém para expedição inv 
mediata. 

Também podemos enviar 
a Calda Bordaleza Schloe- 
sing, a qual venderemos em 
tambores de 20 kilos ou em 
caixas de 25 latas de 2 kilos 
cada uma. A retalho nas 
drogarias. 

A Calda Bordalcza Schlo- 
esing é para misturar na dó- 
se de 2 kilos em cada 100 
litros de agua, sem mais tra- 
balho que o de remccher 
com pau, ficando prompta pa-. 
ra ser empregada. Tem da- 
do incomparáveis resultados 
em toda a parte. Damos ex- 
plicações a quem pedir. 

O. Ilcrold €;• 
Lisboa, Porto, Pampilho- 

sa e Regoa. 

—— 

Advocacia 

Foi auctorisado, provisor- 
riamente, por desphacho de 
12 do corrente, a exercer a 
advocacia em Monsão, o sr. 
dr. Luiz Filipe Pinto Ro- 
drigues, notário da comarca 
de Monsão. 



Jornal de 3\íelgaço 

Camara Municipal 

Sessão ordinária de ig 
de junho: 

Vice-preíidencia do sr.Jus- 
tiniano Antonio Ksteves, com 
assistência dos vogaes srs. 
Manoel José Lopes, Antonio 
Evangelista Pereira e Aure- 
lio cPÀraujo Azevedo. 

—Lm officie do aferidor 
de pessos e medidas, a pedir 
licença para ír a Lisboa,afim 
de fazer acquisição dos pa- 
drões para elTcctuar o ser- 
viço de aferlçáo no corrente 
anno e para se instruir na 
applicação da gravura em 
vidro, sendo-lhe para^ isso 
concedida a quantia que se 
julgue sufficlenle para occor- 
rer a taes despezas. 

Resolveu-se conceder-lhe 
10 dias de licença e que no 
proximo orçamento supple- 
mentar seja incluída a quan- 
tia de i5(Sooo reis para fa- 
zer face ás despezas referi- 
das. 

—Outro, da junta de pa- 
rochia da freguezia de S. 
Paio, a pedir subsidio para 
teconstrucção d'um ponti- 
lhão, no logar de Cavalleir'- 
Alvo. Ao respectivo verea- 
dor do pelouro, para infor- 
mar. 

—Por Joaquim d1Egas Af- 
fonso, d'csta villa, foi pedido 
o pagamento de varias obras 
accrescidas, nos concertos a 
que procedeu nas ruas d^s- 
ta villa. Para resolver quan- 
do se ache presente o sr. 
presidente. 

—Presente o balando da 
thesouraria, accusando o sal- 
do de 69,5080 reis n'esta da- 
ta. 

—Passados attestados de 
pobresa, a Edmundo Dias e 
Roberto de Mello, d^sta 
villa. 

—Dcliberou-se que,no pri- 
meiro orçamento, seja incluí- 
da a verba de io^ooo reis, 
destinada á associação da 
«Cruz Vermelha». 

Nada mais se tratou. 

SARAU 

Promovido pelos hospedes 
do Hotel Ranhada, realisou- 
se alli no dia 16 do corren- 
te um magnifico sarau, cujo 
programma constou do se- 
guinte: 

i.0 

Piano a 4 mãos Souvenirs 
d"Andolousie por mademoi- ^ 
selles Maria Amélia e Cân- 
dida Villares. 

2.0 

Noite de noivado monolo- 
go de Eduardo Romero, pe- 
lo Ex."® Sr. Augusto Vidal. 

3.° 
Fados portugueses (Gui- 

tarra) pelo Ex.rao Sr. Ray- 
mundo Godinho. 

4-0 

Piano a 4 mãos, 'Bolero, 
por mademoiselles Rosa e 
Hermínia Mariani. 

5.o 
Riso monologo por ma de- 

molselie Maria Amélia Villa- 
res. 

6.° 
Cançoneta Banhista por 

mademcisellc Candida Villa- 
res. 

. 7'0 

Bandolim e viola pelos 
Ex.mos Srs. Raymundo Go- 
dinho e Luiz Gomes. 

8.° 
Á Pulga, monologo de 

Moraes Pinto (Pantarantu- 
la) pelo Ex.mo Sr. Augusto 
Vidal. 

9° 
Cançoneta Os Rapaces por 

por mademoiselle Maria A. 
Villares. 

to.0 

Berceuse Dors bebé, ban- 

dolim e piano por mademoi- | 
sdles Maria Amélia e Can- | 
d ida Villares. 

ti.0 

Baile dos Pretos, pelo 
Kx.mo Sr. Raymundo G idi- 
nho. 

12.° 
Monologos A descuidada e 

A Çattiorà por madertioisel- 
le Candida Villares. 

i3 ' 
Cançonetas À Cançcnetis- 

ta e Olhos Negros (Fado) 
por mademoisclle -M. Amé- 
lia Villares. 

,4-0 

Guitarra e violão pelos 
Ex.m05 Srs. Raymundo Go- 
dinho c Luiz Gomes. 

iõ.0 

Piano Caprice «coquette- 
rie» por mademoiselle Maria 
Amélia Villares. 

16.0 

Piano Chanson d'Amour 
por mademoiselle Candida 
Villares. 

Dança para os amadores: 
Esta festa, que decorreu 

com o maior enthusiasmo, 
deixou no espirito de todos 
a mais viva recordação. 

—— 

Pelo Iribiinal 

Kscrívão I.as Casas. No 
dia 17 respondeu em audi- 
ência de policia correccional, 
no tribunal d1esta comarca, 
Rosa Lopes, casada, do lo- 
gar de CavalleiFAJvo, fre- 
guezia de S. Paio, acCusada 
do crime de damno n^m pa- 
lheiro pertencente a Joaquim 
Rodrigues, do mesmo logir 
e ffeguezia. 

Condemnada em 5 dias de 
prisão correccional, 3 dias de 
muita a 100 reis por dia, 
custas c sellos do processo. 
Escrivão Montelro.Gas- 
par Manoel d'Araujo, casa- 
do, do Louridal, d'esta villa, 
accusado do crime de dam- 
no. Absolvido. 

Gaspar Lucena, da Lagar- 
teira, de Parada do Monte, 
por ter faltado á revista de 
inspecção. Absolvido por ter 
justifiéado a falta. 
Escrivão Elma. Justino 
Veites, de Parada do Mon- 
te, por ter faltado d revista 
dhnspecção. Idem. 

  

Ceiuítérfo municipal 

O art.0 3.° do regulamen- 
to do cemitério municipal de 
Melgaço, diz; 

«O guarda ou chaveiro do 
cerriterio vencerá o ordená- 
nado annual de 3o5ooo reis 
pago peia camara, como seu 
empregado, com a obrigação 
de attender á plantação e 
conservação das arvores,flo- 
res, sua limpeza, guarda dos 
moveis e objectos de servi- 
ço, que lhe serão entregues 
por inventa em duplicado, 
ficando uma no archivo da 
camara; com a de ter o ce- 
mitério aberto todas as 5." 
feiras das semanas, domin- 
gos e dias santos de guarda 
de cada mez, no verão des- 
de as 3 ás 7 horas da tarde 
e no inverno desde as 2 até 
ás 5, e assim todas as vezes 
que fôr necessário ou exigi- 
do por qualquer pessoa; ten- 
do outro-sim a obrigação de 
se achar no cemitério com a 
devida antecipação á hora 
que fôr determinado para se 
effectuar o enterramento de 
qualquer cadaver». 

Para conhecimento do pu- 
blico. 

Appreheu.sões 

No dia i5 do corrente foi 
apprehendida pelo pessoal 
do posto ficai d^Mvaredo^a 
occasião em que era desca- 
minhada aos respectivos di- 
reitos, uma sacca contendo 
uma porção de tecidos d^l- 
godão, dois pares de alper- 
catas c outras fazenda?^ tu- 
do no Valor âpproximado de 
45ooo teis. 

-M- 
No dia 16, foram também 

apprehendidos, no sitio do 
Codessal, freguezia de Pa- 
derne, pelas praças do posto 
fiscal de S. Marcos, 2 odres 
de azeite de procedência he;- 
panhoia, contendo 90 kilos 
do referido liquido, assim 
como 2 odres vaslos. Os con- 
trabandistas, que eram des- 
conhecidos, pozeram-se em 
fuga e abandonaram o con- 
trabando. 

O azeite apprehendido, 
que nos dizem ser de qua- 
lidade muito regular, tem o 
valor de 20^000 reis e será 
arrematado no dia 23 do cor- 
rente mez, pelas 12 horas, 
á porta do quartel da guar- 
da fiscal d^sta villa. 

Ahi fica o aviso. 

A'S SENHORAS: 
ba de a "quirir muitos e variados 
objectos próprios para senhora, 
tses como; leques de phantasia, 
travessas e ganchos, marchetados 
a Ouro e brilhantes, para collocar 
nó cabello, papel para escrever 
cartas amorosas, períumànas, etc. 

  
*5s esquecidos 

da morte 

Na com muna franceza de 
Peyrelevade, falleccu n'um 
doestes dias, uma mulhcrsi- 
nha de nome Maria Feyssa- 
guet, que contava nada me- 
nos de 114 annos d^dade. 

Viu trorrerem-lhe quatro 
maridos, nove filhos, vinte e 
cinco netos e quatro bisne- 
tos. 

Ficam-lhe vivos ainda sete 
netos c onze bisnetos. 

Maria Feyssaguet morreu 
em pleno uso das sdas fa- 
culdades, inclúsivé a de uma 
vista magnifica, pois enfiava 
qualquer agulha, sem auxilio 
d^culoSv 

Por suspeita 

Foram detldoé pela aucto- 
ildade administrativa d'este 
concelho, na tarde de ante- 
honteni, dois Ihdlyiddos, um 
de nacionalidade hespanhola 
e outro portugueza. Aquellc 
chama-se José Munon y Gar- 
clá, é natural de Malaga, vi- 
ve em Orense, onde tem fa- 
mília, e é naufrago do vapor 
José Maria, em 17-Õ-912. 

O outro, chama-se Fran- 
cisco d^ssumpção Vidal, ca- 
sado, natural de Bragança, 
também naufrago do vapor 
S. Thomé, em 1904. 

Dlrigiam-sc para Lisboa. 

—— 
Nomeação de 

mordomos 

Foram nomeados mordo- 
mos das festividades s. rea- 
lisar em 1913 na freguezia 
de Paderne, os seguintes in- 
divíduos: 

Do Santíssimo: José Ro- 
drigues, de Queirão. Da Se- 
nhora do Rosario: Julio Al- 
bano Lourenço, do mesmo 
logar. De St." Antonio: José 
Esteves, de Reirigo. Dos 
Santos Martyres: Manoel 
José Lourenço, de Sante. Do 
Menino: Manoel da Silva,do 
Casal. De S. Sebastião: Ma- 
noel Esteves, de Pomares. 
De StJ Barbara: Candido 
Augusto Esteves, de Golaes. 

Auspicioso enlace 

Por todo o mez de julho, 
deve rcalisar-se o enlace da 
ex.raa senhora D. Augusta 
Ferreira d'Araujo, intelligen- 
te pharrnaceutica e querida 
filha do sr. Domingos Fer- 
reira d^raujo.tambem phar- 
maceutico, d1esia villa, com 
o sr. Manoel José Solheiro, 
importante capitalista da pra- 
ça do Pará e nosso estimado 
(ionterranco. 

As distinctas qualidades 
dos noivos são garantia suf- 
ficiente para que gosem um 
futuro feliz. A noiva é dota- 
da das mais finas qualidades 
e d^uma educação esmeradís- 
sima e o noivo, possuidor de 
um bello coração, é um lídi- 
mo caracter. 

Antecipadamente os feli- 
citamos. 

—— 

Contra a debilidade 

Recommendamos 3 Fari- 
nha Peitoral Fer ruginosa 
de Franco, por estar legal- 
mente auctorisada e privile- 
giada, e por ter merecido as 
medalhas d,ouro das expo- 
sições, garantindo a sua effi- 
cacia milhares de médicos e 
doentes que a teem usado, 
E' também precioso alimen- 
to para creanças e pessoas 
de estomago débil ou que 
pretendam um lunch ou re- 
feição facilmente digerivel, 
cuja acção pôde realçar-se 
corn um cálix de Vinho Nu- 
tritivo de Carne. 

- —-tóJTSÊÍÍSaí*—— 

Aguas do X^czo 

Continua a afluência de ac- 
quistas a estas miraculosas 
aguas. 

N'estes últimos dias che- 
garam: 

Ao «Grande Hotel Ranha- 
da»—João B. Corrêa; Ma- 
noel Rodrigues Pereira; D. 
Maria Smith Pereira; P.e 

Paulino Netto d& Silva Frei- 
tas; José Bento Pereira e 
esposa e Francisco Carneiro 
Leão. 

Ao «Novo Hotel Quinta 
do Pezo»—D. Leandro de 
Figueiroa e esposa; Alberto 
R. d^ndradee família; Olin- 
do Marques e esposa; Clau- 
dino P. de Sousa Castro; Jo- 
sé Maria do Souto e João 
Freitas Ribeiro. 

Paira Couceiro con- 
demnado 

Nkim dos tribunaes do 
Porto, foi julgado, na passa- 
da segunda feira, o chefe 
mór dos conspiradores,Hen- 
rique Paiva Couceiro. 

Foi condemnado em 6 an- 
nos de prisão maior cellular 
ou em io de degredo em 
possessão de primeira classe. 

—— 
Câmbios 

Preço de cada libra ster- 
lina (ouro) 45980-550Õ0.Che- 
que sobre Madrid, 92Õ-945. 

—- 

Dr. Rcrnardino 
Xlachado 

Diz-se que o sr. dr. Ber- 
nardino Machado parte effe- 
ctlvamente para o Rio de 
Janeiro no proximo dia 24. 

-híiicíi*- 

PRÉDIO 

Vende-se, sito á rua da 
Calçada, d^sta villa. Para 
tratar com o proprietário, 
sr. Manoel Luiz Lopes. 

EestiviJades 

No ultimo domingo reall- 
saram-se; em Cavalleiros, de 
Roucas, a festividade de N. 
Senhora das Dores; na Car- 
pinteira, de S. Paio, a de N. 
Senhora de Lourdes, c em 
Gevido, de Chrlstoval, a de 
Santo Antonio. 

Todas muito concorridas. 

-M- 
No mesmo dia, reaiisou- 

se também na capellada Mi- 
sericórdia de Valladares, co- 
mo conclusão do Mez de Ma- 
ria, uma brilhante festivida- 
de, que constou de missa re- 
sada, ás 9 horas, sendo mi- 
nistrada a primeira commu- 
nhao ás creanças das fregue- 
zias de Valladares e Messe- 
gâes, precedida de allocução 
alludida ao acto, proferida 
pelo sr. padre Celestino de 
Figueiredo; ás 10 missa so- 
lemne a grande instrumental 
e sermão por aquelle reve- 
rendo e ás 4 da tarde ma- 
gestosa procissão e no final 
sermão pelo rev. Aguiar, de 
Villa Nova de Gaya, orador 
de grande reputação. 

Parabéns ás promotoras. 
-)*(- 
23—S. Sacramen- 

Paio, e St.0 An- 
Paços. 
24—S. João, em 
Mouro. 

2g—Senhora dos 
em Alcobaça, de 

,0 André, em S. 
.a Barbara, em Ai- 

No dia 
to, em S 
tonio, em 

No dia 
Lamas de 

No dia 
Milagres. 
Fiães; St 
Paio, e St 
varedo. 

No dia 3o-S. Roque,em 
Golães, de Paderné. 

Eouça de porcclfanada 

"Visla Alegre,, 

Serviços completos, meios 
serviços e peças avulsas.— 
Chavenas e serviços com 
dedicatórias proprios para 
brindes. 

João da Cunha Moraes 

MELGAÇO 

UM PRIMOR: 
moderno e melhor gosto, assim 
como gravatas, visitem o estabe- 
lecimento commercial dos srs. 
Aurelio d'Araujo Azevedo y C.a. 

Ajudaute de notário 

Foi nomeado ajudante do 
notario-interino da comarca 
de Monsão, sr. dr. Luiz Fí- 
lippe Pinto Rodrigues, o sr. 
Theodolindo Alves de Brito, 
ajudante do escrivão do 2.0 

officio sr. Lopes Pereira. 

Universidade 
de Coimbra 

Foram approvados: 18.a 

cadeira—período transUorio, 
o sr. dr. Alfredo Candido 
Pinto Alves. 19.a cadeira — 
período transitório, o sr. dr. 
Augusto Cesar Esteves. 

As nossas sinceras felici- 
tações. 

-  '< ússsuirr 
Soirée 

Decorreu com o maior en- 
thusiasmo, a soirée realisada 
no ultimo domingo na socie- 
dade «Recreio Melgacense». 

Serviço profuso e esmera- 
do z musica excellente. Dan- 
çou-se animadamente até al- 
tas horas da madrugada. 

—— 

Enxofre de primeira 
qualidade e moído na Ponte 
de Mouro, vende-se aqui. 

-L 
Doente 

Afim de se submettef a ri- 
goroso tratamento, partiu 
para o Porto, na passada se- 
gunda feira, acompanhado 
de seu pae, sr. Manoel J. da 
Motta, o sr. Julio Cesar da 
Motta, moço muito estimado 
entre nós. 

Do coração !he desejamos 
rapidas melhoras. 

•ejwttRrs* 

O tempo 

Até que emlim, chegou o 
verão. Os últimos dias tem 
sido de bastante calor, o que 
ainda muito beneficia a agri- 
cultura. 

GRAU ATAS' sor"do completo, ' " cm todas as côres 
e feitios, chegou á J^epub.icana. 

—— 
illissa d'alva 

A confraria das Mmas, 
d^sta villa, resolveu mandar 
celebrar a missa d^lva de- 
signada nos seus estatuto», 
contando paia isso com o 
auxilio de todos os Seis. 

Já teve logar no ultimo 
domingo, pelas 5 1/i horas c 
assim continuará. 

—— 
Exames cm outubro 

Na sessão de sabbada a 
camara dos deputados ap- 
provou um projecto de lei 
auttorisanJo a fazerem exa- 
mes em outubro os estudan- 
tes i^ue tiverem de deixaras 
aulas em virtude de irem 
cumprir a lei do recrutamen- 
to. 

Firmino Salgado 

Acompanhado de sua ex."'4 

família, chegou ha dias á sua 
magnifica vivenda, em Pen- 
so, o sr. Firmino Alves Sal- 
gado, nosso estimado con- 
terrâneo e bemquisto com- 
merciante da praça do Pará, 

Os nossos cumprimentos 
de boas-vindas. 

   

Dinheiro a Juro 

Na confraria dos Cierigos, 
da freguezia de Paderne, de 
este concelho, ha algum di- 
nheiro para dar a juro. 

Para tratar com os srs. 
Antonio Evangelista Perei- 
ra, n'aquella freguezia, ou 
Raphael Paulo Fernandes, 
n^sta villa. 

   
«A Semana» 

Completou um anno de 
existência, este nosso esti- 
mado collega dos Arcos de 
Val-de-Vez. 

As nossas felicitações. 

^A' UEUIUA HORA 

" Por noticias recebidas de Lis- 
boa, sabemos ter fallecido aili, 
repentinamente, ás 2 3 ijí horas 
de hontem, o sr. Manoel de Je- 
sus Moreira, nosso estimado con- 
terrâneo, importante capitalista 
d'aquella praça e presado irmão e 
tio dos nossos amigos, srs. José 
Maria Moreira, d'esta vilia, e An- 
tonio Joaquim Moreira e José Du- 
arte de Sousa, residentes no Pará. 

A triste nova causou entre nós 
geral consternação, porque Ma- 
noel Moreira éra um bello cara- 
cter e muito estimado pelo seu fi- 
no trato. 

Sentimos o s u fallecimento c 
d'aQui enviamos a toda a família 
do finado os nossos mais sentidos 
pesames. 

Suffragando a sua alma, resam- 
se 3 missas na egreja matriz does- 
ta villa, na próxima terça feir.i, 
ai do corrente, pelas 9 horas di 



jornal dc j\lelgaçc o 

£ n 

fri. SI a 

Ante-hontem- 
Silva. 

Fei anitos: 

-a ex.ma sr.a D. Maria Esmenia de Castro 

Faiem anitos: 

Hoje—a ex."13 sr.a D. Ursulina Lopes da Silva. 
Sabbado—o menino Arthur do Carmo Barros. 
Segunda feira—o sr. Jcao Eduardo d^lmeida. 

Regressou de Vianna, com sua ex.ma esposa, o sr. Ber- 
nardo Domingues Salgado, importante capitalista d^quella 
cidade. 

—Vimos aqui, os srs. dr. Ladislau Xavier Veríssimo de 
Moraes, e suas ex.mas filhas, de Monsão, Epifânio de An- 
drade, de Vianna, a ex.ma sr.a D. Amélia da Rocha e o sr. 
Firmino Salgado, de Penso, e o sr. José Augusto Cardoso, 
de Valladares. 

—Vem amanhã a Melgaço, o distincto advogado, sr. dr. 
Anselmo Ribeiro de Castro. 

—Chegou a S. Gregorio, o sr. José Lopes, presado ir- 
mão do sr. Antonio Avelino de St.a Clara Lopes, conside- 
rado commerciante da praça do Pará. 

—Partiram hoje para o Porto, os srs. José Fernandes 
de Barros e sua Ex.ma esposa e Ladislau Fernandes de 
Barros, importante capitalista da praça dc Manaus. 

—Esteve hontem iPesta villa, com sua Ex.ma esposa e 
filhinhos, o sr. Bruno da Silva Lomba, acredl',do pharma- 
ceutlco de Vianna do Castello. 

— Parle, depois d^manhâ, para Lisboa, o sr. João Ba- 
ptista de Carvalho, intclligente aferidor de pesos e medi- 
das tPesta comarca. 

   

Éditos dc 5o dias 

Pelo Juiso de Direito de 
esta comarca de Melgaço e 
cartorio do escrivão abaixo 
jisslgnado, correm éditos de 
3o dias a contar do segundo 
annuncio publicado no «Diá- 
rio do Governo, citando Ma- 
noel Domingues Carvalho, 
casado, do logar dc Cima, 
freguezia de Cubalhão d^s- 
ta comarca, ausente em par- 
te incerta dos Estados Uni- 
dos do Braztl, para assistir 
a todos os termos até final 
no Inventario orphanologico 
a que se procede por obito 
de Maria Victoria Domin- 
gues Carvalho, moradora 
que foi no referido logar de 
Cima, freguezla de Cuba- 
lhão, sob pena de revelia. 

Melgaço, i3 de junho de 
1912. 

Verifiquei 
O Juiz de Direito, 

Aarujo Ramos. 
O escrivão do 1.0 officio, 

Joíé Ferreira Las Casas. 

Éditos de 50 dias 

Felo Juízo de Direito de 
esta comarca de Melgaço, e 
cartorio do escrivão abaixo 
assignado correm éditos de 
trinta dias, a contar da se- 
gunda publicação no «Diário 
do Governo», citando José 
Rodrigues, solteiro, maior, 
do logar e freguezia de Cous- 
so, ausente em parte incer- 
ta dos Estados Unidos do 
Brazil, para assistir a todos 
os termos até final no inven- 
tario orphanologico a que se 
procede por obito de Ma- 
noel Joaquim Rodrigues,mo- 
rador que foi no referido 
logar e freguezia de Cousso, 
sob pena de revelia. 

Melgaço, 12 de junho de 
1912. 

Verifiquei; 
O Juiz de Direito, 

Araujo Ramos. 
O escrivão do t.® officio, 

José Ferreira Las Casas. 

   

No Juizo de Direito da 
comarca de Melgaço e car- 
torio do escrivão que o subs- 
creve correm éditos de trin- 
ta dias a contar da segunda 
publicação do annuncio no 
«Diário do Governo», a ci- 
tar Maria Domingues e José 
Domingues, solteiros, José 
Domingues e mulher Isabel 
Domingues, e Manoel Fer- 
nandes, casados, todos au- 
sentes em parte incerta para 
assistirem a todos os termos 
do inventario a que se proce- 
de por fallecimento de Ma- 
noel Domingues, morador 
que foi na freguezia de Cas- 
tro Laboreiro. 

Melgaço, 6 de dezembro 
dc 1911. 

Verifiquei: 
O Juiz de Direito, 

S. Ribeiro. 
O escrivão do 2.0 officio, 
Jeronyrnto Casimiro Alves 

Monteiro. 
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Farinha Peitoral Ferrugi- 
nosa da pharmacia Franco 

Legal m 
legiada. 

mente auctoiisada e pri- 
vil 

Premiada com Medalhas^ de 
OURO em todas as exposições. 

Esta farinha, que é um excel- 
lente alimento reparador, de fá- 
cil digestão, utillissimo para pes- 
soas de estomapodebil ou enfer- 
mo, para convalecentes, pessoas 
idosas ou creanças, é ao mesmo 
tempo um precioso medicamento 
que pela sua acção tónica recons- 
tituinte é do mais reconhecido 
proveito nas pessoas anemicas, 
de constituição fraca, c, em ge- 
ral, que carecem de forças no 
organismo, como attestam milha- 
res de médicos e doentes que a 
teerrt usado. 

émijitzir JunuTarht 

"(Çotijiança,, 

DE 

a, t 

VALLADARES—MONSÃO 

Esla conhecida e conceituada empreza encar- 

rega se de todas as classes de fnnéraes, para o 

que dispõe de um completo material dc primei- 

ra ordem — quer para ornamentação de egreja 

quer de camara ardente. 

Alem de uma rica eça, a empreza adquiriu 

o exclusivo para Monsão e Melgaço da venda de 
[] luxuosas urnas dc inogno e pau sai. 

to, próprias para jazigos, desde 30^000 reis a 
300^000 reis. 

Variadíssimo sortido de coroas e «bouquets». 

Para (ratar era Melgaço, com o sr. Manoel Jo- 
sé Novoas do Outeiro, de Paderne. 

Treços convidativos 

^ cREajo& 

Transações com objectos de 
metais e pedras preciosas 

Compra-se ouro velho. 

Esmaltes arlisticos premia- 
dos com medalhas de ouro 
no estrangeiro. 

Autor em Portugal 

J. SILVF.IRA 

Rua da Picaria, »0 

PORTO 

Fundição í!ô Fradellos 

PORTO 

Fabricação dc: 
RODAS! P ELTOX: 

Para quedas d'agua de 
qualquer altura a começar 
em 6 metros úteis. 

Rendimento 76 a So0/o- 
A única torbina que pôde 

utilisar-se em estiagem vo- 
lumes d'agua diminutos. 

Para installações agríco- 
la, industriaes, e hydro- 
eléctricas. 

Machinismos para 
moageas, lagares d'a- 
zeite e agricultura. 

Prensas manuaes e 
hydrauiicas, para en- 
fardar fazendas. 

flontagcni dc fabricas. 
Transmissões m o • 

dernas. 
Oancacs de esphe- 

ras d'aço. 

Rombas dc todos os 
systemas. 

Guindastes, ponts, 
roulants, etc.. 

Executam-se todos os tra- 
balhos de fundição, de me- 
chanica e de construccão ci- 
vil. 

Importação de; 
TURBINA DE 

REACÇ-iO: 

De funccionamento auto- 
regulador, para todas as que- 
das a partir de t metro. 

Rendimento 80 a S50/o- 
Para instalações indus- 

triaes e hydro-eléctricas. 

Reguladores 
eisão. 

de pre- 

MOTORES A 

GAZOLINA: 

fixos e portáteis 
de: s/4 —t —8 -3 
—5 —»,5 e 1» 
cavailos—cffectlvos. 

MOTORES: 

a gaz d^illuminação 
a petroleo 
a oleo pesado 
a gaz pobre. 

EOCOMOVEIS 
E HAC III .V A* 

A VAPOR 

LOJA NOVA 

ANTONIO JOAQUIM ESTEVES 

mm o si/jsi 
Pulverisadores garantidos por 5 colheitas. 
Systema Vermorel 8$ooo rs. 
«Gaiilot 9^000 rr>. 
«Govet 9^000 r-. 
Tubos de borracha de r.a qualidade, 340 rs. o metro 
Sulphato de cobre de i.a qualidade. 
Compras superiores a í5 kilos, preço convencional. 

s&m&xn&nM asso' 
Para homem, senhora e creança 
Botas de vitella a 2£5o9 rs. 
Outras ditas a 2^000 » 

« « « a a « 2^200 » 
Botinhas para creança a 600 e 700 rs. 
Sapatinhos a « « que eram de maior pico 
vendem-se a 400 rs. 
FAZENDAS PARA YERIO 
Fatos de boa casimira, gostos lindíssimos, desde 3(ju--- 

a 9,5000 rs. 
' Um saldo dc ido peças de riscados qua eram de t ■ 

rs. o metro, vendem-se a 90 rs. 
Outro dito de lenços de sêda que em toda parte- <■ 

vendem a 1^200 e i^5oo rs., a 900 rs. 

Todos os generos pertencentes a mercearia a espe- - 
lidade em azeite, queqo flamengo, assucar fino e chá 
diversas qualidades. 

iiiii iãíiSITASie il li 

GELLEHTi OâfS 

Em pacotes, torrado, moido e em grão. 
CARAM DE FERRO 

Vende pelo preço- do catalogo da fabrica. 

AGENTE DA COMPANHIA «SINGER» 
dc maehinas de costura. 

Vender multe e ganhar pouco é o systeit a 
adoptado na 

LOJA NOVA DO ESTEVES 

M E L B & I 0 

Companhia ile Seguros 

A NACIONAL 

SOCIEDADE ANONVMA DG 
RESPONSABILIDADE LIMITADA 

Fundada em 17 de Abril de 1906 

AVENIDA DA LIBERDADE, 14 
(Propriedade da Companhia) 

LISBOA 

Seguros de vida—Seguro# terrestres 
c marítimos 

Capilakeis 500:000|000 

RESERVAS CONSTITUÍDAS 
EM 1906. . 

a 1907. . 
. 19 08. 
«19 0 9. 
« IDIO. 

.... 5:463iâ3o^ 
. . . 2i:852^74> 

. . 42:2160180 
89:204*545 

i3ã:7SaSO&® 

Capitacs e rendas pagas até 3fl-XAl f OEfó 

3h256p13 

DIRECÇÃO TECHNICA 
Director e Actuario, FERNANDO RRRDER0DR 

Sub Director, JOSÉ A. QUINTELL \ 

Prestam-se todas as Infonnações verba! 
meute das IO horas da manhã ás & da 
tarde na séde da Companhia ou por 

cserlpto na volta do correio 

Séde era LISBOA 

Avenida da Liberdade, 14 
TELEPHONE 1:671 

End. telegr,—LANJICAN 

Delegação ao PORTO 
Rocha & llharco 

Ran da Fabrica, 43 
TELEPHONE 701 

End. telegr.—LANO/CAN 
CODIGO TELEGRAPHICO RIBEIRO 



Jornal de ^Melgaço 

Alililíiik 

11 fcncisco M. da Cosia e 
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lua do Conselheiro Copes da fôllva 
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N'este estabelecimento, encontra-se um va- 
riado sortido de calçado para homens, senho- 
ras c creanças, sendo de notar que á solidez, 
bom acabamento e optimos cabedaes empre- 
gados, junta-se a modicidade de preços, facto 

'• incontestável que levou á SAP AT ARI A CEN • 
TRAL o largo credito de que gosa e os nu- 
merosos freguezes que todos os dias a procu- 
ram. 

ITesta casa, não só se executa obra nova 
em todas as qualidades e feitios, mas também 
se fazem todos os concertos com a maior so- 
lidez e sempre cabedaes de i.a qualidade. 
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Também tem um grande sortido de poma- 
das allemás e americanas, para conservação 
do calçado, e em todas as côres, que vende 
por preços sem competência. 

Por contracto que fez com a viuva do fal- 
lecido João Alves da Cunha, participa aos 
ex.mos freguezes de Melgaço que todos os dias 
9 de cada mez recebe as suas estimáveis ordens 
na pharmacia do sr. Araujo. 
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ARTOES DE VISITA 

Desde Soo a 6oo réis o 
cento. 
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E«TA ofQdna eucarrega-sc de todos os trabalhos ty- 
pographicas, cons» jornaes, livros, cartazes, pro- 
gramiuas para theatros, mappas, cartas fúnebres, 

meiuoranduns, bilhetes para rifas, facturas, participações 
de easaaiento, recibos para confrarias e juntas de paro- 
chia, ete. 

Encarrcga-sc também de impressos para repartições 
publicas c camaras municipaes. 

fl 'ARTÕJES DT LUTO 

Desde 600 a 800 réis 
o cento. 
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FIASÍAESV EM 18§0 

RUA DA CALÇADA—MELGAÇO 

Conslruem-se gazometros para produzir gaz ace- 
tjleno. 

" 0 trinmphante apparelho auíomatico sem rival, è 
superior a todos os svstemas atè hoje conhecidos. 
Isento de perigos, de funccionamento absolutamente 
garantido e perfeito, recommenda-se pela sua sim- 
plicidade, segurança e economia. 

Execnta-se em todos os tamanhos, com um ou 
dois geradores, podendo servir para illuminação de 
casas particulares, commerciaes ou villas. 

Encarrega~se da montagem de canalisações para 
agua ou gaz em qualquer terra do paiz e da compra 
de tubos de ferro ou chumbo, torneiras, bicos, car- 
boneto de cálcio, candieiros e todos os seus acces- 
sorios, desde os mais simples aos mais luxuosos, 
para o que tem correspondência direcia com as mais 
importantes casas, no genero, de Lisboa e Porto. 

Executa com perfeição toda a obra concernente á 
sua arte, por mais diIlidi que seja, tanto em metaes 
como era folha, zinco, chumbo e ferro zincado. 

-1 PREÇOS LIMITADÍSSIMOS 
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(Sexo feminino) 

Eargo do Arnndo, 33 (instalação Provisória) 
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^ DIRECTORAS 

i.g Emília Corri* ^Oliveira 
■-j Ludovina Augusta de Vasconcelos Mourão Passos 

|3 

1 iHTSPS ISTEBKATO 

| SEMMNTEBNATa g 

RA.L-EV ANTAR 

mÊmmm 

Vinho Nutritivo ae Carne 

ÚNICO auetorisado pelo 
Governo, approvado pela 
Junta de Saúde Publica 

e privilegiado 

Recommendado por cente- 
nares dos mais distinctos 
médicos, que garantem a sua 
superioridade, contra a de- 
bilidade, na pobreza do san- 
guem (anemia) nas digestões 
difficeis, na convalescença de 
todas as doenças, em geral, 
sempre que é preciso levan- 
tar as forças ou enriquecer 
o sangue; usando-o também, 
com o maior proveito, as 
pessoas de boa saúde, mas 
de constituição fraca, e as ro- 
bustas. que teem excesso de 
trabalho intellectual ou phy- 
sico, para as perdas cccasio- 
nadas per esse excesso de 
trabalho. Tem sido premia- 
do com as medalhas d'owo 
em Iodas as exposições na- 
oonaes e estrangeiras a que 
tem concorrido. 

A' venda nas pharmacia?. 
Deposito Geral: Conde de 
Restello & C.a Pharmacia 
branco, F.os—Lisboa. 

hu 1.1 e re- 

lojoaria Maia 

Praça de Den-la E>eu 

-"H-MONSÃO^- 
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Grande sortido em obje- 
ctos da ouro e prata. 

Sortido completo em ob- 
jectos de ourivesaria. Reló- 
gios para homem e senho- 
ra, assim como para sala e 
despertadores. 

Percorre todas as feiras 
circumvisinhas. 

Preços sem compe- 
tência. 
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Joaquim frixoto ^lues 

COFIES legítimos á prova de fogo. 
FOGOES de fogo circular,com caldeiras cylindrl- 

cas, para lenha e carvão. 
CAMAS de ferro e metal.—LAVATÓRIOS de 

ferro. 
LOUCAS de ferro esmaltado e estanho. 
COLCHÕES e ENXERGÕES de palha, folhelho 

lã, crina e sumauma 
BANHEIRAS, BALDES, BACIAS e todas as 

obras de zinco. 

EXECUTA TODAS AS OBRAS DE FERRO 
3- 
-n 
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OFFICriVAS: ár, Cima de Villa, 33 
DEPOSITO: 129, Sá da Bandeira, i33 
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praça da Republica 

MELGAÇO 

Pfeste novo eslabelecimento, encontram-se á 
venda todos os artigos, de primeira qualidade, con- 
cernentes a mercearia. Gran le sortimento de pa- 
pelaria em qualidade muito fina. Variado sonido 
de vinhos finos, licôres, genebras, ele.. Conservas 
de iodas as qualidades e muitas outras miudezas. 

Enxofre o sulphato de cobre de primeira quali- 
dade e a preços sem competência. 

Seriedade e vendas a dinheiro. 
Visitem a «Republicana», se querem comprar 

barato. 

Ourivesaria e re- 

lojoaria Iniilo 

—DE— 

MANOEL F. DA PONTE 

Raiti do dr. Esalz 
•foâé Rias 

—rfcMONSÃO— 

—HilN— 

N'este estabelecimento re- 
centemente montado cncon- 
tra-se um completo e varia- 
do sortido de objectos dVauro 
e prata, crystaes guarneci- 
dos a prata e ouro, relogios 
de algibeira tanto para ho- 
mem como para senhora 
(últimos modelos), ditos de 
sala e meza e um variado 
sortido em estojos e obje- 
ctos para brindes. Longines, 
relogios dVta precisão. Fa- 
zem se todos os concertos 
em ouro e prata assim como 
em relogios, garantindo todos 
os seus trabalhos. 

Aos excellentissimos fre- 
guezes e ao publico em geral 
recnmmendamos que não 
comprem n'outra parte sem 
primeiro visitarem o nosso 
estabelecimento na rua do 
Dr. Luiz José Dias. 

O proprietário de esta 
ourivesaria percorre to- 
das as feiras circumvisinhas 
onde recebe ordens dos 
seus estimados freguezes. 

Preços os 
dicos. 
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